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MUNDO NARRADO & MUNDO COMENTADO 
 

 

Prof. Carlos Alberto Pasero 

 

 

 

Introdução 

 

Vamos partir do conceito de enunciado, isto é, a manifestação 

concreta de uma frase no contexto interlocução. A frase, pelo contrário, é 

uma unidade formal do sistema da língua e como tal é concebida como 

uma estrutura fazendo abstração do contexto no qual ela é empregada. 

Quando lemos um texto estamos perante enunciados concretos, únicos. 

 

Do ponto de vista da enunciação (cujo objeto é o enunciado, e 

constitui o evento único e jamais repetido da produção de enunciação), 

no texto podemos encontrar uma série de marcas linguísticas que 

determinam a relação do texto com a enunciação (como as marcas de 

pressuposição, os operadores argumentativos, os modalizadores, etc.).  

 

Essas marcas expressam ou veiculam a subjetividade que está 

por trás da língua e que a teoria da enunciação procura estudar. 

 

Nesse conjunto de marcas, pelas quais podemos advertir a 

orientação do discurso e a presença da subjetividade, encontramos as 

marcas lingüísticas formadas pelos tempos e modos verbais.  

 

 

 



Mundo narrado e mundo comentado 

 

O linguista Harald Weinrich (Alemanha, 1927- 2022) abordou a 

função que tem os tempos verbais no discurso, observando, entre outros 

aspectos, que as marcas do tempo se repetem nos enunciados 

(recorrência), se distribuindo em dois grupos ou sistemas temporais: os 

que servem para comentar ou opinar e os que servem para 

narrar. 

 

A recorrência de certos tempos verbais vai permitir ao leitor 

interpretar a sequência como comentário ou como relato 

respectivamente é a distinção conceitual que podemos fazer entre 

MUNDO NARRADO e MUNDO COMENTADO. 

 

 

 

Quando abordamos um texto do ponto de vista da compreensão é 

importante, entre outras coisas, poder determinar, na sequência que 

estamos lendo, a presença do MUNDO NARRADO ou do MUNDO 

COMENTADO; isso possibilitará ter consciência clara da orientação da 

mesma e do maior ou menos compromisso do enunciador com o seu 

enunciado, como veremos mais adiante.    

 

Portanto, levando em consideração a relação entre a enunciação 

e o sistema verbal vamos ter a possibilidade de trabalhar, em primeiro 

lugar, de maneira sistemática, modos e tempos verbais, distinguindo 

COMENTÁRIO > MUNDO COMENTADO 

      RELATO > MUNDO NARRADO 



aqueles que pertencem ao MUNDO NARRADO, de aqueles que 

pertencem ao MUNDO COMENTADO.  

 

Além disso, vamos também identificar num texto as marcas 

linguísticas de modalização em tempos e modos verbais no marco da 

argumentação.  

 

Voltando ao aquilo observado por Weinrich, vamos ter dois 

grupos de tempos verbais: 

 

a) Num primeiro grupo, relacionado como o MUNDO 

COMENTADO, aglutinam-se uma série de tempos verbais em 

volta do presente do indicativo como tempo básico, sem 

perspectiva (Ex. canto, cantamos). Junto com este tempo se 

articulam o pretérito perfeito simples (Ex. cantei) ou 

composto (Ex. tenho cantado) para indicar a perspectiva 

retrospectiva (retrospecção) e o futuro do presente (Ex. 

cantarei) ou composto (Ex. terei cantado), para indicar a 

perspectiva prospectiva (prospecção). Neste grupo incluímos 

também as formas perifrásticas como estou cantando, vou cantar, 

etc. 

 

b) Num segundo grupo, relacionado com o MUNDO NARRADO, se 

reúnem os tempos em volta de dois tempos-base, o pretérito 

perfeito (Ex. cantei) e o pretérito imperfeito do indicativo 

(Ex. cantava). O pretérito perfeito serve para indicar no 

primeiro plano as ações que fazem a narrativa avançar a ação; o 

imperfeito, por sua vez, é empregado para enunciar aquilo que 



fica num segundo plano, como as descrições do espaço ou das 

personagens e as caracterizações. 

 
 

No quadro a seguir, elaborado pelas professoras Ingedore Koch e 

Vanda Elias (2006), se representa claramente a distribuição dos tempos 

verbais no que tem a ver com mundo narrado e mundo comentado: 

 

 

 

 



Do ponto de vista da atitude comunicativa, MUNDO 

COMENTADO e MUNDO NARRADO se diferenciam. 

 

O MUNDO COMENTADO apresenta situações comunicativas 

que não são relatos e que, portanto, conferem ao discurso uma atitude 

tensa, já que trata de temas que afetam o falante, que comprometem um 

determinado posicionamento. 

 

Ao mesmo tempo, a presença dos tempos verbais do eixo de 

presente, característicos do MUNDO COMENTADO, são sinais de 

alerta para o leitor de que o discurso exige uma resposta, um 

determinado posicionamento. Comentar é falar de maneira 

comprometida. 

 

O MUNDO NARRADO, ao contrario, apresenta relatos de 

eventos distantes (no passado) e, portanto, manifesta uma atitude mais 

relaxada por parte dos interlocutores.  

 

A referência a fatos já acontecidos tira do enunciado essa tensão 

característica do MUNDO COMENTADO, já que no MUNDO 

NARRADO apenas estamos relatando algo já sucedido, supostamente 

objetivo, que não compromete o locutor nem o interlocutor de maneira 

direta como sim acontece no caso do comentário. 

 

No livro dos historiadores BORIS FAUSTO e FERNANDO 

DEVOTO, intitulado Brasil Argentina. Um ensaio de história 

comparada (2004), se pode observar que o discurso apresenta 

alternativamente trechos pertencentes ao MUNDO NARRADO e 

trechos pertencentes ao MUNDO COMENTADO, relato e comentário. 



 

O MUNDO NARRADO está constituído pelas sequencias nas 

quais os autores remetem a um passado com o intuito de fundamentar 

com os fatos objetivos os comentários que valoram e analisam os 

acontecimentos passados. 

 

O MUNDO COMENTADO, por sua vez, contém as análises 

interpretativas feitas pelos autores, excertos nos quais se evidencia 

aquela tensão própria de um compromisso maior com o enunciado e que 

faz o leitor também se posicionar (dialogicamente) se sentindo de alguma 

maneira interpelado. 

 

Neste texto histórico se pode apreciar também a importância do 

aluno estar em condições, do ponto de vista de sua competência como 

leitor, de diferenciar MUNDO NARRADO de MUNDO 

COMENTADO, relato de comentário, ficando advertido da presença da 

subjetividade do sujeito enunciador. 

 

A seguir, reproduzimos duas páginas (46 e 47) do livro citado, nas 

quais podemos observar a alternância do relato e do comentário.     





 



Leve se em consideração que a distinção entre MUNDO 

COMENTADO e MUNDO NARRADO não é rígida já que vamos 

encontrar exemplos nos quais uma forma verbal do MUNDO 

NARRADO se traslada ao MUNDO COMENTADO; e vice-versa, uma 

forma verbal característica do MUNDO COMENTADO pode fazer 

parte do MUNDO NARRADO.  

 

É o que se conhece como metáfora temporal.  

 

 

 

METÁFORA TEMPORAL 

 

 

 

MUNDO NARRADO                                                          MUNDO COMENTADO 

 

 

 

 

PRESENTE HISTÓRICO                                                FUTURO DO PRETÉRITO 

                                                                                                       (CONDICIONAL)   

                                                                                               PRETÉRITO IMPERFEITO 

 

 

 

+COMPROMISSO                                                                       - COMPROMISO 

      ATENÇÃO                                                                                     DISTÂNCIA 

  RELEVÂNCIA                                                                             IRREALIDADE 

                                                                                                               POLIDEZ 

 

 



Uma forma verbal em presente, própria, portanto, do MUNDO 

COMENTADO, pode ser empregada como “presente histórico” (no 

MUNDO NARRADO) quando aparece num relato se referindo a um 

fato passado. A forma presente confere ao relato maior força, mais 

compromisso e relevância. Um exemplo tirado da literatura portuguesa: 

 

(...) Desce o menino a montanha, atravessa o mundo todo, chega ao 

grande rio, com as mãos recolhe quanta de água lá cabia, volta o mundo 

atravessar, pelo monte se arrasta, três gotas que lá chegaram, bebeu-as 

a flor com sede. Vinte vezes cá e lá... Saramago, José. A maior flor do 

mundo. Disponível em ww.avvl.pt/images/stories/Biblioteca/historias/ 

a-maior-flor-do-mundo.pdf.  

 

Ao contrário, um tempo próprio do MUNDO NARRADO, como 

o futuro do pretérito (ou condicional) e o pretérito imperfeito, conferem 

ao discurso um compromisso menor sobre aquilo que se enuncia, maior 

distância e compromisso, limitando a validez dos argumentos ou da voz 

do outro. Um exemplo do discurso jornalístico:  

 

(...) Depois desse encontro, segundo o senador, o presidente anunciaria 

as mudancas no seu gabinete. A declaração foi feita em Montevidéu, onde 

Mercadante integrou a delegação brasileira presente à posse do 

presidente uruguaio, Tabaré Vázquez. Mercadante é um dos petistas que 

julga importante a permanência de Aldo no ministério. Na véspera da 

conversa com Genoino, Aldo tocou no assunto com o próprio 

Lula. Disponível em https://www2.senado.leg.br/bdsf/bitstream /handle 

/id/448390/noticia.htm?sequence=1. 
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